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w A firma americana Westinghouse — 
uma das mais importantes do seu pais, os 
Estados Unidos da: América —após por- 
fiados esforços e aturadas pesquizas Iabo- 
ratoriais, produziu uma qualidade de aço 
tão puro, que flutua no ar, devido às suas 
próprias e especiais qualidades magnéticas! 


morre ilçem 


Os matores Diesel, entre várias e nu. 
merosas qualidades de completo aperfei- 
goamento, apresentam as vantagens de 
poderem funcionar empregando diversos 
combustiveis, como o carvão pulverizado, 
óleo de rícino, gorduras, alcatrão, asfalto 
derretido, leite desnatado etc,, ete.. 


x Em Nova-York. acaba de ser exibida 
a primeira e, até agora, única fotografia 
que foi possível obter duma molécula. 

Trata-se, com efeito, da molécula do 
virus que produz na planta do tabaco, 
uma moléstia conhecida pelo nome de «mo- 
zaico», e cujo tamanho, é 40.000.000 de 
vezes maior que o átumo do hidrogénio. 
A ceurneteristica mais importante desta 
molécula sem vida, é a de poder reprodu- 
xir-se, evidenciando, assim, a comprova- 
ção de que não existe um limite exacto 
para os seres viventes... 


de A fórça expansiva do vapor de água, 
já era conhecida por Hero da Alexandria, 
250 anos antes de Cristo. No entanto, só 
depois do século XVII começou a ser apli- 
eada com fins absolutamente industriais. 
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emma era era erra trema 
ENGENHOCAS regista, hoje, À 
a publicação do seu 4.º número! 
Não será preciso o usual fra- i 
seadn de retumbantes e artificiosos 
adjectivos, para manifestar, em 
público, a verdadeira onda de en- 
tusiasmo e de simpatia, que o seu 
aparecimento provocou em todos 08 
construtores-amadores de Portugal. 
Não será preciso fantasiar alar- 
des, nem demonstrar, sofísticamen- 
te, que a nossa Revista, impôs, du- 
ma maneira categórica e absoluta, 
a sua presença, apenas conquis- 
tando, pelo valôr da mtaéria conti- 
da nas desasseis páginas de cada 
um dos seus números semanais, a 
inegável preferência de todos os 
seus leitores. 
Osfactos, simples e puros como a 
Verdade, provam-no por simesmos. 
E assim, as centenas de cartas 
que, de então para cá, temos rece- 
bido, diáriamente, vindas dos mais 
diversos pontos do País, traduzin- 
do, ora em térmos graciosamente 
infantis, ora em redacção cuidada 
e correcta de «pessoa crescida», a 
sinceridade tocante do mais inten- 
so aplauso à ini 
ções «O Mosquito», Lda. eviden- 
ciaram-nos, duma maneira clara, 
de que podemos prosseguir na 
GRANDE OBRA, desde já em- 
preendida. 
E, graças a Deus, fórças e ele- 
mentos não nos faltam ! 
A natural segilência do tempo, 
tornará ENGENHOCAS, ainda 
que sob a simplicidade puramente 
material do seu aspecto, na essên- 
cia precisa para difundir, da for- 
ma mais integral e de maior al- 
cance objectivo, —derivando-os para 
as sublimes noções de METODO, 
ORDEM e TRABALHO — os ele- 
mentos de cultura e de distracção, 
necessários à formação da nossa 


mentalidade juvenil/... 
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E 
TAPE O CIÊNCIA: 


TALVEZ NÃO CREIA, 
MAS E' VERDADE... 


& QUE cs indios da Califórnia, já co: 
nheciam o «chewing gum>», ou goma de 
mascar, muito antes que os colonizadores 
brancos! 


€ QUE 6 ólea de tubarão, está a ser 
empregado pelos japoneses, para lubrificar 
os motores dos seus aparelhos de combate! 


€ QUE as môscas domésticas, devido 
movimentos rapidissimos e quasi in 
siveis das suas nsas, atingem uma veloci- 
dade de, aproximadamente, 2 metros por 
segundo! 


€ QUE os cientistas da universidade 
americana de Harvard, construíram um 
microscópio de tal potência, que permite 
estudar, depois de ampliados, corpos 100 
vezes mais pequenos du que um átomo !! 


€ QUE as orelhas dos elefantes têm 4, 
mesma, ou semelhante, utilidade que os. 
radiadores dos nutomóveis, pois «refres- 
cam» os paquidermes, fazondo circular-lhes 
o sangue, pelas camadas menos adiposas 
do corpo! 


O QUE em Itália, produz:se borracha, 
artificial, extraída e obtida depois da vá- 
rias e complicadas operações químicas, do 
suco de tomate! é 


€ QUE! os pombôs não ouvem vozes 
humanas! 


O QUE as sementes da soja—essa planta 
uási miraculosa—produzem, tratadas por 
GRANT especiais, uma espécie de pólpa, 
excelente para temperar e preparar 0 ferro 
eoaçol! 


€ QUE o alfi- 
nete de ama é 
de origem ingle- 
sa, tendo sido in- 
ventado no ano 
de 1550! 


e QUE, em 
Espanha, o palá- 
cio do Escorial 
tem duas mil se- 
tecentas e oitenta 
e oito janelas e apenas eatorze portas! 


O QUE & Lua está situada a 390.000 
quilómetros de distância da Terra! 


UEM vão conhece, nos nosscs 

dias, Walt Disney, o prodi- 
oso criador do Rato Mickey, do 
to Donad, de Pluto, o Cão, do 
obo Feroz, dos Trêse Alegres Por- 
uinhos, e de tantos outros, e mara- 
“vilhozos, persónagens que vivem um 
sem número de impagáveis diabru- 
ras, nos metros de celuloide das 
Silly Simphonies, projectadas em 
ada semana, em tódas as telas do 
país e do mundo inteiro?... 

A fantasia, o engenho, o humor, 
"o movimento, a côr, o relêvo e, sô- 
bretndo, a poesia dêéstes filmes —in- 
felizmente curtos para o público 
sedento de Animação, de Encanto e 
de Alegria — transformaram-nos em 
verdadeiras OBRAS PRIMAS, devi- 
“das sómente no génio, à imaginação 
eriadora dôsse HOMEM, cujo córe- 
bro é um espantoso e inexgotável 
laboratório de maravilhas. 

Nascido em Chicago, Estados 
Unidos da América do Norte, Walt 
Disney é um dos filhos dilectos 
«duma poderosa nação, que deve o 
“Seu apogeu de progresso e de rique- 
za, no espírito eminentemente prá- 

eo do seu povo e à encarniçada 
“tenacidade com que sc dedica gos 
“objectivos culturais, artísticos, e 
lentíficos — sempre úteis—a que se 
propõe. 
Assim é Walt Disney, um dos 
“mais fecundos espíritos animadores 
“da beleza cinemotográfica ameri- 
“cana e mundial. Assim é Walt Dis- 
“ney, o HOMEM que soube conquistar 
fama, glória e fortuna, apenas à 
custa de HABILIDADE, PERSIS- 
(PÊNCIA e TRABALHO! 

Para 6le, que curtiu as rudes 
agruras da Vida, que conheceu o 
“Seu póssimo lado, só tem valôr 
aquilo, de material ou de moral, que 

erece ocupar a febril actividade 
humana, aquilo que pode trazer be- 
uefício aos que trabalham, e desprê- 
Zo aos que nada produzem... 

Na sua juventude, Disney dese- 
nhava, com magros resultados, re- 
Clamos comerciais para» jornais, e 
revistas de publicidade. Era pobre, 
e o mundo mostrava-lhe o rictus 
amargo dum frouxo sorriso de desi- 


ar 


GRANDES VULTOS CONTEMPORÂNEOS 


lusão. Um dia, enquanto as suas 
idéas geniais — largamente explora- 
das, mas de compensação quási nula 
—se recusuvam a acudir-lhe, no cére- 
bro, exgotado pelas longas noites de 
vigília, o Destino, sempre pródigo 
ou escarninho, proporcionon-lhe o 
movimentodesencontrado, quefezder- 
ramar parte do conteúdo do seu fras- 
co de tinta de Nankin, sôbre a fôlha 
de papel, onde pretendia começar o 
seu trabalho. 

Disney, ao contrário de outro 
qualquer, nas suas precárias condi- 
ções, nio se desesperou, 


Apelando para tôda a sua luci- 
dez e bom senso, procurou tirar o 
maior partido daquele enorme bor- 
rão negro. 

Adaptando com o pincel, as cur- 
vas bizarras da mancha de tinta, a 
centelha que refulgia no seu âmago 
de artista puro, criou a figurinha, 
simultâneamente travessa e simpá- 
tica, do Rato Mickey — crismados 
depois, por sua espôsa — para abrir- 
-lhe de par em par, um pouco mais 
tarde, as largas e douradas porta, 
da POPULARIDADE. 

Hoje, Disney, que no início da 
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sua vida era um rapasinho sem 
maiores ambições, acumula uma for- 
tuna arqui-milionária e possui em 
Burbank, Califórnia, um grupo de 
estúdios para filmes de longa metra- 
gem, onde a sun pessoa, é um pouco 
de tudo: director, produtor, escritor, 
desenhador e até mesmo, actor! Ro- 
deado, é certo, por um grupo enor- 
me de técnicos e peritos na especia- 
lidade, Walt Disney, que ama a 
Rapidez e Perfeição, controla tôdas 
ns actividades dos sens 1.200 colu- 
horadores, — jovens inteligentes, 
enltos, nudazes, cheios de recursos 
e iniciativa — reservando-se, como é 
natural, o direito de refrear os en- 
tusinsmos, as extravagâncias e de 
analisar, sucintamente, as idéas en- 
genhosas Jo numeroso exército de 
desenhadores, animadores, e varia- 
dos especialistas, que pululam, em 
extraordinária actividade, os seus 
enormes arinazens da Feério e do 
Encanto. 

O segrêdo do êxito de Walt Dis- 
ney reside, com muitas outras e be- 
las qualidades, no seu protundo 
conhecimento de psicologia humana. 

Não tendo limites para as suas 
possibilidades, Disney procura ren- 
nir nas suas mãos, elementos de va- 
lor universal, como BRANCA de 
NEVE e OS SETE ANÕES, PI- 
NOCCHIO e muitos mais, e intro- 
luz, depois, nos seus maravilhosos 
filmes, a bas3 emocional que os faz 
tornar admirados por qualquer es- 
pécie de público, em qualquer purte 
da terra, onde haja uma tela e uma 
máquina de projectar. 

Um dos sens princípios, é não 
ter as chamadas e usuais «meias 
«medidas», 

A creança, como o adulto, quêr, 
exige mesmo, que os vilões sejam 
realmente máus, que os heróis, se- 
jam, realmente, generosos e simpá- 
ticos, e que as heroínas se mostrem 
tindas e afectuosas. 

E Disney contenta todos, sabendo. 
dar, a cada um dos seus fantásticos 
personagens, o papel que enquadra 
melhor na sua personalidade. 


(Conelur da pag. 14) 
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RANK SAVAGE 

teve um princípio 

de bocejo, conteve- 

-se segurando o 

queixo maeissocom 

uma mão morena, 

e de grandes ten- 

dõessalientes.olhou 

em volta, aborreci- 

do, e depois fitou, 

com um olhar in- 

quisitivo, mas que 

traduzia, simultá- 

nenmente, secreta admiração, o Popocate- 

et, um monte de origem vnlcâniea que 

ominava, colossal 'e grandioso na luz 

suave daquela magnifica tarde de Setem- 
bro, o planalto do México. 

O vuleão, há muito que cessára tôda a 
sua ardorosa e candente actividade. Hoje 
não era mais que um irregu- 
lar tronco de cone, erguendo. 
silencioso, para o azul do céu 
sem núvens, as suas pontas 
eriçadas, de lava derretida, e 
solidificada pelo lento decor- 
rer dos séculos. 

Savago franziu as espêssas 
sobrancelhas e tornou a olhar 
em volta, com a face tisnada 
e, como sempre, contraída num 
rietus pessoalissimo, misto 
enrioso de energia secena é 
de audaciosa combatividade, 

Ao ionge, na linha imagi- 
nária que delimitava o hori- 
zonte, o sol ardente dos tró- 
picos arrancava à terra, abra- 
ada, à ponlha avermelhada 
deintensarefracção quesubia, 
como uma cortina imensa e im- 
palpável. até esfumar-se, dis- 
solver-se, com os tons opalinos 
dasaltascamadas atmosféricas 

Quasi sumindo-se, confun- 
dida. com côr pardo-amarela- 
da doterrêno, uma estrada es- 
huracada e poeirenta, serpen- 
teava eminúmerase apertadas 
voltas avançandontravésdecerendastonças 
de palmeiras raquitiens e depitasselvagens. 

Meia hora antes, Feank Savage, deixara 
o hotel em Shiwah, onde estivera — pior 
do que bem — hospedado e sem sequer 
vagar o aluguer da misera baiúca, ou le- 
vantne a sua bagagem, que ficara como 
resgnte da importância devida, embrenhá- 
ra-se pelos traiçoeiros meandros da estra- 
da da região, com uma idéia fixa marte- 
lnndo-lhe, eneneniçada, o espirito irrequie- 
to. é o Amago impetuoso, sedento de luta 
e de tumulto, 

Havia. de facto, uma razão importante 
pars que Savage fôsse assim obrigado, 
tão de jmproviso. a abandonar o sujo, 
mas pacífico, hotelinho que albergava os 
sens cento e dez quilos de ossos e múscu- 
Jos, e a sua ligeira é prática malinha de 
couro de búfalo. Havia uma razão que 
uão permitia indecisões e que obrigava 
qualquer pessôn, com a cabeça no seu Ju- 
gnr, À permanecer ou a fugir do inférno 
de Sbiwah: quatrocentos homens das fór- 
qns rebeldes mexicanas, armados desde o 
longo e acerado cuchillo, nté à mortifera 
e rapidissima parabellum de repetição, com 
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os figados de autênticos demônios. ela- 
maindo por sangue e por barbarie, tinham 
invadido, súbitimente, a indolente aldeola 
e esecrraçado para fora dela, os seus cal- 
mos e preguiçosos habitantes, 

Gente de bôn-fé, avisira Frank Savuge 
que não parásse em Shiwah, nem que fôs- 
se apenas por um escasso segundo, Embo- 
ra a revolução ulastrasse como uma invi- 
sível e inexorável maré de pânico e de ti- 
roteio, as fórças governamentais estavam 
a postos dizia-se, até que vinham já a ca- 
minho—e dum momento para o outro, Shi- 
wah corria a eminência de vêr-se envolvida 
por um tremendo dilúvio de fereo e fôgo. 

Porém, a resposta, serena, compassada 
de Savage, não desncreditára a espécie de 
respeito supersticioso que a sua dinâmica 
figura de titan, mpuinha nas almas sim- 
ples dos pobres camponeses, 


a 

«— Quero encontrnr Esse cão dêsse ge- 
neral — dissera le, encolhendo os om, 
espantosamente largos e musculosos, é fe- 
chando dois punhos grossos e macissos, 
que mais pneeciam baldes, Deloiç 
na extremidade de dois hiceps curtidos + 
encordondos. — Quero inastene-lhe como 
um bom e Jenl mureo, vale mais que as rn- 
jadns de tódus As suas armas automáti- 
east... 

E, cuspindo para o lado com desprêzo, 
Savage partira para Shiwah. Partira, afi- 
mal, para bater em retirada e perder a sux 
fiel e prática malinha de pele de búfal 

Frank, porém, não era homem que re- 
censse defrontar-se com as fórças reiini- 
da; da todos os rebeldes mexicanos!.,. 

“Tinha um projecto em mente e que si- 
gnificava apenas isto: PETROLEO !! 

Aquela não era & primeira vez que vi- 
sitava o México. Nêsses tempos. o germew 
da revolta ainda nho fôra lançado À terra 
ea vida decorria num ambiente de paz é 
de abastança relativa. Por isso, êle julga- 
ra o lugar sem interôsse e embarcara de 
novo, decidido, porém amova visita, quan- 
do a ocasião estivesse mais propicia e 05 
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ndo-se 


PETROLE 


ares um pouco mais «enxofrados» e turvos, 

Distanciado a milhares de milhas, q 
cheiro do petróleo fizera-o voltar, muita. 

mais depressa do que, primitivamente, sn- 
pozera. 

Savage, por instinto, por natureza prós 
pria, amava as complicações, adorava os 
disturbios. E se havia no seu coração, ge- 
neroso e aventureiro, faeto que o figesse 
pulsar com violência de alegria aínda mais 
que a descoberta de/um banci 
perlíferas, êsse facto, era, ún 
plesmente: PETROLE 

Contudo, tanto um como ontro, tinham, 
. deixado de aparecer com aqueln freqiiôn- 
cia que motivara « corrida louca dos ho- 
mens ambiciosos « sedentos de súbita é 
continua riqueza, A maior parte dos cam- 
pos nuriferos e dus jazidas de dinmantes, 
havinm atingido « sux completa explora- 

cão em quási todos os cinco 
cantos do globo, obrigando as 
companhins de poderosos fi- 
nanceiros. a cessar tóda a sus 
actividade e a abandonar, com 
eusto, locais onde a terra nva- 
ra, uu exausta, deixara já de 
produzir. 

Mis pérolas e petróleo eram. 
ainda, comuns. Além diss 
cortando o éter em tôódas us 
direcções, prémios enormes 
e tentadores eram uferecidos 
aos aventureiros que tives- 
sem a energia, e a ciência, su- 
ficientes para desfazer 0 mis- 
téric, que rodeava o aparec! 
mento de qualquer de ambas 
aquelas fontes de poder. 

Verdade seja dita, Frank 
Savage era um perito em 
assuntos de petróleo. Quando 
vnvira os Dontos que um já 
vem engenheiro é geólogo 
inglês, de nome Grayson, ti- 
nha descoberto aquilo que na 
linguagem da especinlidade | 
siguificava «uma profunda e 
excelente bôlsa de óleo», en- 
contrada a uma milha da base do vulcão 
de Popocatepeti, Savage, sem maior perda 
de tempo, tirara bilhete para o México é 
partira, fazendo conjecturas mais ou me- 
nos timistas sôbre as fáceis, ou dificeis 
pussibilidades de conseguir algum dinhei- 
ro. E agora, a primeira coisa que lhe su- 
cedera, fôra perder tóda & sus preciosa 
bagagem... 

Frank jamais pensaria em preocupar- 
-se com a velha politica mexicana, Deixa- 
vr» isso no cuidado dos naturais do país. 

No entanto, qualquer que fósse o gene- 
ral mexicano que permitisse à horda infre- 
ne dasua soldadesca, apropriar-se dos bens 
pessonis. embora parcos, de Savage, de- 
pois de o ter obrigado a saltar, como um 
mina, duma janela com mais de cinco me- 
tros de altura, para um telhado baixo, que 
quási se desfizera em pó com o impacto 
brutal dos seus cento e dez quilos, era um 
homem irremediavelmente marcado, para 
a fúria que às vezes animava os tremen- 
dos pilões dos seus dois punhos, 

Porém, ainda havia mais e melhor | 


(Continuação na pág. 14) 


Carpintaria aplicada 


Pequena estante, género colonial 


Os móveis em estilo colonial caracterizam-se, principal- 
nte, pela agradável simplicidade do seu aspecto, derivada, 
penas, da sua leveza de construção e grande sobriedade de 
inhas. 

À estante publicada, hoje, por ENGENHOCAS, divi- 
de-se nas peças e detalhes seguintes : A) — Alçado lateral; 
)— Fundo, ou costas; C) — Prateleiras ; D) — Cimalha; E) - 

Voluta inferior; F) — Caixilho ; G) — Parte superior do cai- 
xilho; H) — Entalhe das prateleiras ao alçado ; 1) — Corte la- 
al da estante, mostrando a disposição de tôdas as peças: J)— | 
Corte central da prateleira; L) — Processo de ligação das tra- | ) 
ssas das costas; M) — Molde da parte superior do caixilho; 
— Molde dos alçados laterais; O) — Molde da metade da cimalha; P) — Molde da metade da voluta in« 


r; O) — Entalhe da voluta na prateleira superior; R) — Perfilado da margem fronteira dos alçados. 
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PEQUENA ESTANTE, 
GÉNERO COLONIAL 


LISTAS DOS. MATERIAIS 
(PINHO BRANCO) 


2 Alçados — 5/8 X 6 X 30 polega- 
das. Prateleira Superior — 5;8.X 5 
7,8 X 19 1/4 polg. Pratelk Central 
— 5/8 X 5 1/8 X 19 1/4 polg. Prate- 
ra inferior — 5/8 X 5 1/2 X 19 1/4 
polg. Volutas (duas) — 5/8 X 5 X 19 
1/4 polg. 2 Caixilhos laterais — 3/8 X 
2X 23 3/8 polg, 1 Caixilho superior 
—3/8 X 3 X 14 3/4 polg. 4 Traves- 
as para o fundo — 3/8 X 5 1/4 X 21 
12 polg. 1 Suporte superior — 3/8 X 
3/8 X 18 3/4 polg. 2 suportes laterai 
/8 X 3/8 X 20 1/4 polg. Tarugos, 


E ou parafusos de latão. Grude transpa- 


ente. Pregos. 


Estas são as medidas originais. 

No entanto, desde o início da secção, 
estabelecemos que os nossos leitores podem, 
a seu delo talante e estricta conveniência, 
construir os modelos apresentados, nas di- 
mensões que melhor lhes parecerem. .. 


Um candeeiro elétrico, 
de ferro batido, 
em estilo suéco 


Para a construção desta pitoresca lâm- 
pada de cabeceira, o amador não necessita 
de empregar processos de grande técnica, 
nem utilizar-se da habitual ferramenta, 
usada em trabalhos do género. 

Um martelo vulgar, de cabeça esférica, 
uma serra para metais, de lâmina fina 
e um bloco de madeira bem rija, para su- 
bstitutr a bigorna, é tudo — e como vêem, 
muito pouco — para começarmos, sem per- 
da de tempo com o nosso trabalho. 

O primeiro passo para a construção da 
lâmpada, será passarmos as respectivas 
peças para a sua escala natural, Como 
sempre, servir-nos-emos do decalque in- 
verso. 

A recticula, mede de lado, em cada 
quadricula meia polegada, isto, é, 1,25 cms. 

As peças são tódas cortadas em chapa 
de ferro, ou de cobre, até 1 m[m de espes- 
sura e batidas da seguinte maneira: assen- 
tam-se as partes que compõem a lâmpada 
mo bloco de madeira martelam-se várias 
vezes, procurando que as mossas, feitas 
«assim a fio», fiquem com a mesma pro- 
fundidade, embora distribuídas por super- 
ficies irregulares. 

Durante o corte do metal, será conve- 
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Método de Construção 


Cortam-se, primeiro, os alçados late- 
rais, esquadram-se, perfilam-se e fazem- 
se-lhe os entalhes para o encaixe das pra- 
teleira 


Forma de praticar os entalhes nos alçados 
Interais da estante, para encaixe 
das respectivas prateleiras 


ERR 


niente lubrificarmos a serra com um pouco 
de azeite, precaução que evitará o atrito e 
seus infernais e estridentes ruídos, 
A orem de montagem, poderá ser esta: 
Base da lâmpada ; bacia da lâmpada 
com a respectiva pega ; haste vertical ; 
suporte transversal e quebra-lue. 
O ferro pode ser azulado, submeteudo-o, 


Estas, grudadas nos respectivos lugares, 
formam as faces de apoio, para a colica- 
ção das 4 travessas do fundo. Cada uma 
destas leva, a meio, uma chanfradura em 
V, unindo-se, grudadas e, depois, pregadas, 
pelas linhas de juntura. 4 cimalha encaixa 
nas respectivas ranhuras, o mesmo suce- 
dendo à voluta inferior. Assentam-se, em 
seguida, pregados no entalhe de canto das 
3 prateleiras e na margem fronteira da 
superior, os sarrafos de suporte para q. 


- caixilho. Êste é colocado sôbre o suporte, 


inserindo o tôpo nos algados, por meio de 
4 tarugos, 3 para cada lado. 

As peças curvas são cortadas à serra 
de rodear, e os entalhes e superfícies de 
juntura, feitos co formão, serrote e plaina. 

Quando tódas as peças estiverem mon- 
tadas, dando à estante um aspecto defe- 
nido, aplicam-se repetidas passageus de 
liza, primeiro forte, e depois macia, fina- 
tizando o trabalho, por pintá-la a esmalte 
de córes alegres, envernizá-la ou passar-lhe 
uma camada de cêra, «puzada» até obter 
lustro, 


PLICADA 


primeiro, ao calor duma chama viva, 
sendo depois, lixado ao longo da sua su- 
perficie e no côncavo das mossas, acaban- 
do por passar-lhe uma Jigeira camada de 
cêra. k 

4 haste vertical é fixa na base por meio 
duma «porca» e dum cunhete, introdusido 
no orifício de extremidade. 
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O BONÉCO 
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Estrêla, minha estrêla. 

A primeira pr'a que acabo de olhar, 
ueria poder ver realizado, 

O desejo que vou formular... 


Ardente como uma prece, suave como 
uma súplica, a canção do velho e bom 
Geppetto fica, por momentos, vibrando 
no ar, despertando os dcos mágicos do 
seu pequeno mundo de brinquedos de 
madeira. Pela janela entreaberta, um 
rectângulo de espaço que parece um qua- 
“dro azul, salpicado de mimisentos pon- 
tinhos de. prata cintilante, entra a dõce 
e fulgente irradiação da Estrêla dos 
Desejus, desenhando no soalho carco- 
mido, pínceludas irregulares de luz fan- 
—tústica... 

— Figaro, sabes o que desejei? — 
pregunta o bom Ceppetto, passando, num 
afago, a mão rugosa pelo lombo macio 
é lustroso do seu fiel gatinho — Que o 
men Pinocchio fôsse um menino de 
verdade /... 

E assim Geppetto adormece, com o 
coração pulsante, apressado, de esperan- 
ça, talvez porque sônhe que a sua vee- 
mente aspiração — o desejo supremo de 
de tóda a sua vida — venha a ter, de- 
pressa, completa realidade, .. 

Lá no alto, perdido nas imensas 
mastidões duma prateleira, carregada 
com os mais estranhos objectos, co- 

berta de pó acumulado durante a abgor- 

vente actividade do velho escultor-car- 

pinteiro, Jiminy, o Mestre-Grilo, tenta 
ncomodar, o mais confortávelmente pos- 
sível, 0 seu corpo fatigado, para as de- 
lícias dum bem merecido descanso. 

Porém a cascata tumultuoxa de es- 

talidos, o confuso e monótono «tic-tacs 
que sãa, repercutindo-se no silêncio da 
casa adormecida, e cada um dos mile tan- 
tos relógios de Geppetto, ndo permite que 
Mestre-Grilo concílio, em paz, os seus 
propósitos de socigo. 
Irado, com a paciência periida, 
— Jiminy levanta-se, e grita um trove- 
Jante e colérico — Silêncio ! — que tem 
o conddo de fazer parar o movimento 
compassado e ruidoso das mil e uma 
Pêndulas, consienidas pelo sábio enge- 
uho do bom escultor-carpinteiro ! 


digo, o 


Contente, satisfeito com a sua bem 
sucedida imposição, Mestre-Grilo, sorri, 
resmunga, depois, para consigo e trata 
novamente de acomodar o seu corpo 
ergotado, de eterno comuiheiro an- 
dante. . 

E então, qualquer coisa de estra- 
nho, de incrível, de fantástico, acon- 
tece para pasmo de mister Jiminy, 
que esfrega os olhos, como recusando- 
-se em acreditar naquilo que contempla: 

Uma melodia duicissima de invist- 
veis harpejos, vibra, fóra, no espaço 
azul, ao mesmo tempo que a luz pura 
e argêntea da Estrêla dus Desejos, pe- 
netra pela janeia aberta e se materia- 
liza numa maravilhosa e linda oria- 
tura, A Bôa Fada-Azul. 

Caminhando, grácite vaporosa pelo 
soulho, segurando na mão « Varinha 
do Encanto, 4 Fada-Azul sorri e fala 
a Geppetto, adormecido: 

— Meu bom Geppetto -- diz ela na 
sua voz eristalina e etirea, — Já que 
deste tanta alegria uus outros, mereces 
que o teu desejo seju realizado! 

Lá no alto da sua velha prateleira, 
Mestre-Grito, escondido no bójo da for- 
nalha dum cachimbo, escuta, atento, os 
olhos esbugalhados pelo espanto, as pa- 
lavras da Bôa Fada-Azul:— Pinocchio! 
Bonequinho de pán! Vamos, acordal... 
Concedo-te o dom da Vidal... 

E então, tocado pela estrela mira- 
enlusa da Varinha do Encanto, Pi- 
mocchio, o pequeno fantocho articulado 
de Geppetto, estremecs. e abre final- 
mente para o mundo, os olhitos inerd- 
dulos e logo maravilhados. .. 


Assim, caros leitores, ENGENHO- 
CAS orgulha-se, muito justamente, 
em poder npresentar-vos, em RIGO- 
ROSO EXCLUSIVO, aquele persona- 
gem de palmo e meio, alma simples 
e terna de criança num corpo ma- 
cisso e articulado de boneco, apre- 
ciado e querido por milhões de pes- 
sons, de lés a lés do globo: PINOC- 
CHIO!! 

Criado pelo bom Geppetto — um 
exemplo clássico e consagrado de 
construtor-amador — animado pela 
centelha mágica do genial Walt Dis- 
ney, PINOCCHIO vem às páginas de 
ENGENHOCAS, como um compa- 
nheiro ideal e divertido para ur: bom 
par de horas de Distracção e de Di- 
vertimento... 


A construção do PINOCCHIO di- 
vide-se em várias fases, ou passos, 
muito simples, analizadas por si, mas 
que se completam, assegurando a 
realização dum trabalho perfeito. 
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Antes de iniciarmos a descrição 
da factura e modo de montagem do 
PINOCCHIO, aconselhamos um deta- 
lhado e conscencioso exame do res- 
peetivo esquema-constrativo, explici- 
tamente exarado nas páginas cen- 
trais dêste número. Será êle o ponto 
de partida para podermos resolver, 
com inteira segurunça, as dificulda- 
des surgidas durante o período de 
construção. 

1.º FASE — Construção da cabeça 
—[(Pig. 1, Diagrama A)—].º Processo: 

Esvolhe-se um bloco de criptomé- 
ria macia, nas medidas indicedas 
pelo quadriculado, desenha-se o per- 
fil do PINOCCHIO, depois, a parte 
vista de frente, o cúleulo do tôpo e 
o da rectaguarda. O talhe das fel; 
ções é feito desbastundo a pouco e 
pouco a mudeira, utilizando um cani- 
vete de lâmina fina e afiada, até se 
conseguir um bloco de aspecto defe- 
nido, cujas partes características sho 
levemente lisadas, a-fim-de obter- 
mos as curvas verdadeiras, ou O re- 
lêvo das feições du honeco. O nariz 
pode ser realizado à parte, e depoisen- 
enstrado no respectivo lugar. 

2.º Processo: Mais vantajoso que 
o primeiro — apenas para pessoas 
dotudas de grande habilidade ma- 
nual — éste processo (Diagrama B) 
oferece maioramplitude, e facilidade, 
na execução da cabeça do PINOC- 
CHIO. 

Fig. 1)— Talha-se a forma da ca- 
beça, em bruto, num bloco de cripto- 
meéria, cobre-se com uma camada de 
barro fino ec amolda-se a pasta no 
formato. O nwriz, é feito dum tarugo 
de 1/8 de poleg. de diâmetro. 

Fig. 2) — Um fio resistente de só- 
da, passa através da pasta ainda hú- 
mida, ficando coberto por ela, e é 
depois seguro no sarrafo de constru- 
ção, por 2 «punnaises» metálicos. A 
passagem do fio é feita de tal ma- 
neira, que divide o bloco da cabeça 
em duas partes iguais. 

Fig. 3) — Prepera-se á parte uma 
pasta consistente, feita com água é 
gêsso de Paris,e mergulha-se nela a 
cabeça, procurando que fique, por 


(Conclui da pág. 14) 
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Uma lanterna rústica para jardim 


Construida num velho estilo inglês 
esta lanterna de madeira poderá orna 
mentar qualquer jardim, tornando- 
até, mais tipico, mais acolhedor, sus 
pensa num dos postes da cêrca, numa 
das traves duma pérgola, na pernada 
tortuosa e carcomida de qualquer ár- 
vore, pendurada duma armação metá- 
lica à entrada da porta, ou nos ângu 
los exteriores das nossas habitações, 
colocada, enfim, num «ponto estraté 
gico» onde se sa, com um certo 
gôsto, tirar o maior partido possível 
doseu, inegávelmente, original aspecto, 

A montagem da lanterna, não re- 
quere nenhuma técnica especial, Tão 
pouco oferece dificuldades, na rápida 
compreensão do respectivo dingrama. 

Às suas peças, têm uma ligação de 
tal maneira simples, a gravura é tão 
clara e explicita, que julgamos, não 
ser conveniente para o construtor-ama 
dor, alargarmo-nos em detalhadas con- 
siderações. Assim, aconselhamos u 
corte de tôdas as partes um ponco 
«om bruto», isto é, sem nos preocupnr 
mos com a perfeita esquadria das faces das respectivas arestas. 
Obteremos, desta forma, o aspecto, digamos, «rústico» que convém 
dar à aparência geral da nossa lanterna. : 

Como sempre, por ser prático, e em absoluto ECONÓMICO, uti 

lizaremos, como material de construção, o PINHO MACIO. 

> Depois de tôdas as peças talhadas, montam-se primeiro as partes 
da frente é da rectaguarda, ligadas, com parafusos. por pequenas 
travessas de madeira. Em seguida, colocamos o fundo e o telhado 
Maineis com 1/4X 1/2 da polegada, suportam as ripas que formam 
os gradeados Interais e o da «porta» da rectaguarda. O Angulo do ti- 
lhado, é suportado por uma travessa longitudinal e triangular, unindo 
as duas empnôas da lanterna. O «fórro», é constituido por pequenas 
pincas de madeira, que se sobrepõem. apoiadas em quatro largas pra. - 
chas (duas de cada lado) e separadas por um pequeno intervalo. 
Ambas as empênas, são decoradas com anilhas de latão ou de cobre, queconvém 
deixar submetidas à neção da intempérie, pois a oxidação do metal aumenta, muito, 
o pretendido aspecto «rústico», "Conelut na pág, 14) 
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Curioso e pitoresco Apoia-Livros 


Prosseguindo na sua interminável 
série de verdadeiras novidades em sn- 
gestões práticas, e úteis, para 0 cons- 
trutor-amador, ENGENHOCAS publi 
ca, hoje, um vistoso e desusado «apoio 
para livros», cuja ideia — um mexica- 
no dormindo, encostado à sua chou- 
pana de tejolo cosido — oferece qual- 
quer coisa de diferente, à tendência 
geral para 8 factura de semelhantes 
utilidades. 

Facilmente construido em duplica 
do, pela aplicação inteligente da vossa 
serra de rodear, A figura do mexicano 
é cortada duma placa de pinho rijo, com 3 a5 mm de espessura. A base, igual- 
mente, talhada de eles de pinho, mede de espessurh 20 ems,; as costas 
do apoio, ou seja, a parede da cusota, medem 25 ems. e o telhado, 8 n 9 mm 
O comprimento de tôdas estas peças, vem elaramente indicado no respecti- 
vo diagrama. A largura, é à conveniência do construtor-amador. A janela 
recorta-se com facilidade, desenhando, primeiro, a esquadria na madeira é 
depois escavando-a com umformião bem afiado. Os vidros, comum 
pedaço de gelatina delgada, e colada na face posterior do «apoio para livros» 
sendo o caixilho, desenhado a tinta de China, 

Para evitar que o «apoia-livros» deslise sôbre o tampo do móvel onde esti- 
ver assente, forra-se a parte inferior com um pedaço de borracha de câmara de 
ar, precaução esta que aumentará o atrito de escorregamento, impedindo 
que o pôso próprio dos livros, empurre, demasiado, o «apoio». 

(Conclui na pág. 14) 
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Cortiss Wright “Intoscoptor” 
“O MOTOR COM ASAS 


Prosseguindo na sua Série de Modelos 
Sólidos, ENGENHQCAS publica hoje o 
plano do 2.º dêsses modelos, o CW —91, 
'aparelho de combate da Aviação Ame: 
cana, famoso pelas suas qualidades de v 
locissimo «trepador». 

E" do dominio geral de todos os cons- 
trutores de Aviominiaturas, que o Capi 
tulo de MODELOS SOLIDOS está consi- 
derado como um assunto já muito deba- 
tido nas revistas e jornais da especialidade, 
para, quando da apresentação dum novo 
tipo de aparelho, se lhe dar o devido re- 
lêvo na essôncia dos seus detalhes de mon- 
tagem. 
|. Contudo, ENGENHOCAS, não sendo 
dêsse parecer, não quere, de maneira ne- 


nhuma, nem fugir à opinião pessoal e glo-. 


bal dos seus amigos Construtores, nem es- 
tar, numa atitude de imposição, a ditar 
leis sôbre a matéria enunciada, 

Assim, harmonizando as duas corren- 
tes, ENGENHOCAS descreverá o CW-—-921 
simples, mas explicitamente, sistematisan- 
do, nas suas partes essenciais; as regras de 
construção mais em evidência. 

1º olha do Bloco--Para a constru- 


pa 
EM 


ção da fuselagem À, o primeiro cuidado do 
Aviomininturista será seleccionar um bloco 
de balsa ou de criptoméria, qualquer das 


DS 


madeiras, limpas de veios, macia de fibra, 
e de rêde pouco «entrançada>. 

Medidas do bloco: — 6 1/2X11/4X11/4 
da polg. 

22 — Passagem, pelo sistema do decal- 
que inverso, do perfil B, da secção vista 
de cima C e do tôpo, ou secção vista de 
frente, D da fuselagem. 

NOTA — Será conveniente, traçar pri- 
meiro, as linhas de eixo do boloco e então, 
em sua directa referência, desenhar as 
secções mencionadas atrás. 

32 -— Numa fôlha de cartão forte, de- 
senhamos os moldes de contórno da fuse- 
Ingem, AA, BB e CC, tendo o cuidado de 


—————— recortarmos as respectivas curvas, o mais 


rigorosamente possível, pois só assim po- 
deremos obter o côrpo correcto do CW —21. 

42— A asa E é desenhada — cada par- 
te — igualmente no processo enunciado 
para o bloco da fuselagem, numa prancha 
de balsa, também limpa de veios, macia 
de fibra e de rêde pouco «entrançada». 

Medidas da prancha: —41/4X18/4X 1/4 
do polg. 


51 — A empenagem — estabilizador de 
altitude F e deriva de direcção G — 8 tra- 
qada sempre na mesma ordem de decalque 
e em idêntica qualidade de prancha de 
balsa. 

64 — Os alvéolos do trem H compõe-se 
de duas placas laterais |, colocadas, e for- 


veios das rodas 


IN otimas 
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mando córpo com um minusculo bloco, 
central e fronteiro. 

NOTA — Reservaremos para o final, os 
pormenores do CW — 21. 


Método de Construção 


- Com o auxilio duma pequena serra de 
rodear, de lâmina fina, comecamos por dar 
aspecto mo bloco «em bruto», eliminando 
as partes exteriores às linhas ontôrno, 
primeiro cortando o bloco pelo t po — isto 
é, no longo de todo o seu comprimentonas 
faces laterais — e depois, por cima e por 
baixo. 

A serra devo cortar a madeira num 
sentido único, para evitar o desencontro 
de cortes, o que prejudicaria o talhe do 
bloco, 

Uma vez êste cortado, munidos duma 
lâmina forte, ou dum canivete bem afiado, 
tratamos de desbastar a madeira supér- 
flua ou desnecessária, corrigindo sempre 
êsse desbaste, pelo confronto, cuidadoso e 
atento, dos moldes da fuselagem nos sens 
respectivos pontos de encaixe, 
Finalizacemos a construção do bloco da 
fuselagem, pela aplicação, em passagens 
genduais e decrescentes, de grão e de inten- 
sidade, de lixa N.º* 3 a 00, 

A correcção geral do bloco será dada, 
ainda, por um último confronto com os 
respectivos moldes. 

As asas cortam-se com uma lâmina. 
sendo perfiladas no formato normal, é in- 
dicado na gravura, encaixando, cada me- 
tade, no entalhe cortado sob o bôjo da fa- 
selagem e ficando coladas ns linha de jun- 
tura que zoíneide com o eixo do bloco, 

Cortadas e igualmente perfiladas, as 
partes componentes da empenagem co- 
iam-se nos devidos lugares, sendo manti- 
das em ligação com a parte central, por 
dois pequenos alfinetes, 

O trem de aterragem deverá ser estn- 
dado cuidadosamente antes de começar- 
mos com a sua construção. As pernas, po- 
dem ser constituídas por um tubo de alu- 
minio, de diametro não superior a 2um, é 
por eujo interior passa o arame de aço que 
vai servir de eixo, às rodas. 

Um minúsculo espigão, cortado da haste 
dum alfinete, atravessa as placas laterais 
no ponto marcado por uma cruzinha e vai 
fuear a extremidade superior do tubo, 
prendendo-o de maneira n poder girar no 
seu movimento retenctil, 

O enbeço do motor é escavado de for- 
ma a poder levar, encaixados, os cilindros 
ea base tripartida do cubo da hélice. 

Esta, talha-se com infinita esutela para 
não alterarmos o seu perfil, e insere-se, 
depois, nas concavidades da base, dando 
às pás, o Angulo de ataque, divergente 
para cada uma delas, 

A capota da cabine pode ser feita dum 
pedaço de gelatina, pintada com tinta de 
Kankim, é colocada nas faces esquadendas 
do bloco, 


2 


NOTA—O modêlo pode ser aumentado 
para formatos maiores, aplicando 
a escala em pol nhada 
na base da gr 

Para a realização de pintura 
do CW 21, aconselhamos, todos 
os construlores-aviominialuris:as, 
8 leituras dos esquemas cromáti- 
cos do artigo, «A PINTURA DOS 
MODELCS Sólidos», publicado 
a págines 5 do N.º 2 de ENGE- 
NHOC, 


Alguns dados sôbre 
o Curtiss-Wright 
O CW-—21, aparelho de combate do tipo 


«Interceptor» da Aviação Americana, foiem 
1936 gradualmente derivado do seu «ir- 


mão CW— 19 «Coupes, um bi-lngar de 
transporte e de construção inteiramente 
metálica. 


Nos anos que se seguiram, o CW—21 
sofreu espantosas mudanças nas suas ca- 
racteristicas que, embora não variassem 
nos seus princípios fundamentais, avança- 
vam, contudo, a passos de gigante, nos 
capítulos: Velocidade, Potência e Manea- 
bilidade. 

Primitivamente. o CW — 19 era propul- 
sionado por um motor Weigh «Redemol- 
nho» de 420 H, P, rolava no terreno, sus- 
tentado por duas minúsculas rodas, de 
pneu exageradamente grôsso e embutidas 
em capotas aerodinâmicas e projectadas, 
além de possuir uma velocidade máxima 
de 196 milhas por hora, 

Hoje, o CW —21 sente rugir-lhe no ca- 
beço, a impaciência trovejante de quási 
um milhar de H. P, desenvolvidos pelo 
seu motor Wright «Ciclone», modêlo G— 
100, O trem de aterragem, constituido por 
pernas simples, está provido dum sistema 
retráctil e automático, O CW—21 chega a 
atingir a velocidade máxi- 
ma de 304 milhas porhora, 

De factura igual e 
inteiramente metálica, a 
sua fuselagem está cons- 
truida numa semi-mono: 
coque fixa, formada de 
longarinas longitudinais, 
secções transversas é 
«aneis», sendo o revesti- 
mento do conjunto, reali: 
zado com “chapa 24 ST 
«Alelady. 

O seu motor «Ciclone» 
ligado em natural pro- 
longamento do cabeço, 


ENGENHOCAS 


desenvolve uma potência de 860 H. P, 
produzindo 2.900 voltas por minuto. 

O *élice de é pis é de prsio variável é 
comandado elétricamente. 

O assento do pilôto, localisa-se no cen- 
tro do aparelho, quási a meio da fusela- 
gem. Durante o vão, fica completamente 
envolvido por uma capota para-brizas de 
direcção livre, tanto para a frente, comu 
para a rectaguarda. 

A empenagem é. também, de estructura 
metálica e «cantilever», Tanto o estabili- 
sador de altitude, como a deriva de di- 
recção, estão equipados com «abas» con- 
troláveis de equilibrio. 

A asa é de construção mnlti-celular, 
montada num sistema especial de 5 long: 
rimas, 

E), igualmente munida, de «flapss, mu- 

vendo-se num arco de 30 gráus, o que per- 
ite reduzir a velucidade de aterragem 

para 64 milhas à hora, 

roda de cauda gira, por completo, 

no seu eixo, descrevendo uma rotação de 

860 gráus num plano vertical. 

O armamento do CW — 21 consiste em 
duas metralhadoras Browning, respectiva- 
mente de calibre 30 e 50 e de comando 
eléctrico, Estão situadas no cabeço do mo- 

e disparam rajadas de 1,900 tiros por 

uto, sendo srrefeciadas pur água, 

A essência é transportada em quatro 
compartimentos, separados e controlados 
cada um dêles por si. e montados na es- 
tructura interna da asa. Possuindo uma 
capacidade total de 9 galões (nproxima- 
damente 436 litros), os tanques de combus- 
tível líquido permitem ao C W-21, a mé- 
dia de raio de acção de 1.900 quilome- 
tros, 


A protecção ao piloto está nutomáti- 
eamente assegurada na parte da frente, 
pela exagerada projecção e espessura da 
capota do motôr; nas parte Interais, por 
duas pesadas chapas blindadas e na parte 
da retaguarda, por uma «armadura» igual- 
mente de aço à prova de balas, que se 
prolonga desde a parte superior das costas 
da cabine, até próximo dos pontos de en- 
enstre da fuselagem, 

O seu motôr de extraordinária potên- 
cia, os seus compensadores de equilibrio e 
As novas linhas aerodinâmicas da sua fu- 
selagem e planos de sustentação, ussegu- 
ram-lhe as qualidades de vôo necessárias 
para poder «trepar» a 6.100 metros no 
tempo «record» de 5 e 8/10 do minuto. 


Características 


Envorgadura alar: 12 metros, apro- 
ximadamente; Pêso bruto: 1.930 quilo- 
gramas, aproximadamente; Velocidade 
máxima: 304 milhas por hora Velod- 
dade do cruzeiro: 275 milhas por hora; 
Velocidade de ascenção: 1.525 metros 
por minuo; Velocidade de aterragem: 
64 milhas por hor! 


Miarinia 


o ova de (OLoma 


Com esta nova secção, ENGENHOCAS, 
sem rebuços nem ironias de «segundo-sen- 
tido» mostrará a todos os seus leitores, 
algumes idéas que, com lôda a certeza, o 
engenho de cada um buscava, sem no en- 
tanto conseguir encontrar satisfatóriamen- 
te a solução desejado. 

Simples e em absoluto prática, ela é, 
sem dúvida, o verdadeiro OVO DE CO- 
LOMBO!... 


Maneira de conservar, no exterior 

e em perfeitas condições de funcio- 

namento, um termómetro, livre da 
chuva, do vento e da geada. 


Consegue-se, 
fácilmente, 
preserverar os 
termómetros 
doexterior das 
imtempéries, 
aumentando, 
assim, & segu- 
rança do seu 
funciona men- 
to, protegen- 
du-os com uma 
cobertura ei- 
Jíndrica de ge- 
latina, on ce- 
lmloide trans- 
parente, Enro- 
la-se a fólha, na 
forma indicada 
pela gravura, 
colando a linha 
de junmra com acetona, ou cola celulósica 
forte. Utilizando «tachas» pequenas, segu- 
ramos o cilindro de gelatina à parêde, 
pregando-o, por dentro, no tôpo é na parte 
inferior. Suspende-se a rrmação metálica 
do termómetro, dum prego de extremidade 
revirada e pregado num bloco de madeira, 
colocando, este, servindo de «tampa, sôbre 
o tópo aberto do cilindro, 


BR io, e, EI 


Helder Silva - Algés 
Agradecendo a vossa carta é os nm 
veis desejos nela expressados, registamos, 


com a devida atenção, n sum oferta. Por 
Agora. UMA vez que temos já uns tantos 
números arcumados e de colaboração assen- 
te, não lhe podemos prometer A publica. 
ção de qualquer assunto da sua especialt 
dade, No entanto, agradeckunos a sua pas 
sagem por esta redalção, em qualquer dos 
úteis das 16 às 19 horas, pois é muito 
muito possível, em confronto directo com 
os seus trabalhos, resolver 0 caso ainda 
tom maior brevidade do que « julgada, 


Francisco Almeida Telles — Lisboa 


Infinitamente gratos pels 
vras de apráço. Não temos, d 
quer coisa resolvida a respe 
dismo que, a-pesar-disso, con 
digno de mais atento estudo. 


suas pala- 
facto, qual 
o de Chara- 
deramos ser 
Veremos, lá 


| para deante... 


Francisco Romano Barradas — Faro 


O «Spitfire» é um modêlo, à escala, do 
| famoso aparelho de ença e combate inglês 


Como se enfia, numa agulha de 
cosêr, ou bordar, linha ou lã, 
cujo diâmetro é muito maior 
que o «ôlho» da agulha. 


Uma forma prá- 
tica de remover as 
dificuldades em en- 
fiar um determina- 
do fio numa agu- 
lha, consiste em se- 
parar um certo mú- 
mero de fibras num 
dos Jados do fio, 
torcê-las com os 
dedos, fazendo-as 
em ponta, e depois 
introduzir o novo e 
finissimo fio, no 
orifício da agulha. Um ligeiro puxão na 
ponta formada, nerastaci o grósso da linha 
assim mais facilmente enfiada, do que pelu 
velho processo de modrar é apertar a sua 
extremidade... 


Extintor-Automático para velas 
de Estearina 


E tão simples é 
de efeitos tão segu- 
ros que qualquer 


te novo gé- 
nero de «lâmpada 
de extinção auto- 
mática», Não são 
necessários muitos 
materiais: uma la- 
ta, dessas de com- 
pota ou frutas em 
conserva, uma vela de estentina e alguns 
decilitres de água, chegam-nos para o fim 
que pretendemos, 

Dobra-se a tampa da lata, em cunha, 
o enche-se o recipiente, até melo, com 
gua. Prende-se a vela, à altura desejada, 
e deixa-se arder. Quando nº estencina esti- 
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que n nossa secção de nviominiatura Ian 
çou no mercado com todo o bxite, As ent- 
xas levam já preparado todo o material 
(balsa, papel de entelagem, cola, elástico, 
hélice, rodas, ete.) necessário para a sum 
construção. 


José Manuel Fonseca de Carvalho. 
Coruche Q Uvalino B. Rosa — Olhão 
€ João Carlos Moreira —Praia da 
Granja € Armando Vitor Dias Ma- 
cedo — Vila Real de Traz-os-Montes 
Ji foi posta à venda, ao preço de 19850 
uma série de caixas contendo o mate- 
rinl preciso para a construção da nossa 
celebérrima Lancha «Salva-Vidas». Pode- 
mos enviá-la, sob novo pedido, à cobrança. 
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ver derretida na altura da canha, o apoio 
falta à vela e esta cai dentro de água, 
apagando-se jmedintamente, 


Broca constantemente lubrificada 
com o auxílio dum pincel fixo 
por uma mola para roupa 


Os contrutores 
amadores, muitas 
vezes, têm necessi- 
dade de empregar 
para certos dos seus 
variadissinos tra- 
balhos, brocas mui- 
to finas que preci- 
sam de ser Iubrifi- 
eadas, quando em 
uso, Consegue-se 
com facilidade, 
manter a haste de 
aço da broca con- 
venientemente 
vlenda, prendendo 
um pincel vulgar, por meio dum alfinete 
de madeira, a uma chapa metálica, apara- 
fusada — como está indicado na figura — 
no bloco de brocagem. Mergulha-se o pin- 
cel em azeite e inelina-se, de tal maneira 
que possa tocar com as cêrdas na broca. 


Um viveiro móvel para plantas 
aquáticas 


[ima peneira, ou 
filtro, cuja rôde te- 
nha uma malha 
muito apertada, po- 
derá servir de «ilha 
flutuantes para 
certas espécies de 
plantas aquáticas. 
Colocada em qual- 
quer tanque ou la 
go, de jardim, a 
ira flutuará 
m grande estabi- 
lidade, movendo-se 
para qualquer lado 
impelída pelo vento. 


dd dk dd dd kd 


António F. Gayo — Espinho, Praia 


Seguiram já, pelo correio, as indicações 
e os esclarecimentos que nos pediu sôbre 
a construção do «Três-Tábuas=. O sêlo de 
$50 fica à sua disposição. 
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NOVIDADES 


Uma lanterna rústica para jardim 
(Conclusão da pág. 10) 
Empregar almente, parafusos de 
latão, e AE coneluirmos, que a 
lanterna não leva revestimento exterior 
de qualquer espécie. 
PORMENORES 
A-—Telhado; B— Abraçadeira de 
ferro tatidu; C — Canalização elótrica ; D 
F—Borla de sêda; G 
— Tenvessa lon- 
— Placas; M 
Travessas; N — Maineis e O — Fundo. 


UTILIDADES 


Curioso e pitoresco «Apoia-Livros» 
(Conclusão da pág. 10) 

A parede da choupana, 6 fixada na 

“ base, por meio de parafusos compridos de 

Iatão, medindo de diâmetro entre 4a 5 mm, 

Será necessário aplicarmos uma pintura 
realistica, se quiser nos obter, por comple- 
to, os efeitos cromáticos que tornarão o 
nosso «apoio-para-livros» atractivo, e vis- 
toso no seu conjunto. Empregar, de prefe- 
rência, tintas em tons «ate. 

As telhas, simulam-se perfeitamente 
com cartão cauelado, A adição duma bi- 
lha-miniatura de barro e dum ou vários 
feutos — feitos de miolo dê pão endureci- 
cido e, depois, pintado — para serem pe) 
durados ao lado da janelinha, contribui 
muito, para valoeizar o aspecto estóri 
do apoio. 

Aplicar, na ligação integenl das peças, 
o grude transparente, 


PINOCCHIO 


(Conebisão da pág. 7) 
completo, 9" conveniente 


coberta, E 
imprimir ao sarrafo, várias e rápi- 
das rotações, para que 'n pasta fique 
distribuida por igual, 

Fig. 4) — Continuação do mode- 
lado. O gôsso de Paris, vai aderindo 
gradualmente. 

Fig. 3) — Uma vez o molde pron 
to e ninda húmido, o fio de sêda é 
cuidadosamente retirado, dividindo, 
como dissemos acima, a cabeça em 
duas partes. Obtivemos, assim, o cha- 
mudo molde de vazadonro. 

Fig. 6) — Aberto o molde, o barro 
é removido, devendo u pasta ser le- 
vemente molhada com água frin e 
com os dêdos humedecidos, a-fim-de 
evitar a aderôncia do gôsso. 

Fig. 7) — Quando a parte côncava 
do molde estiver convenientemente 
preparada, ns metades são reúnidas 
e ligadas, fortemente com cordel. 
Pela abertura, na buse, introduz-se, 
então, uma mistura aquosa de gêsso 
de Paris que constitutrá a pasta do 
modelado final, 

Fig. 8) — Aberto, de novo, o mol- 
de, a cabeça é retirada, ficando a ge- 
ear pelo espaço de dois a três dias. 
Lixa muito fina, eliminará as rebar- 
bas da juntura, alisando, igualmen- 
te, quaisquer imperfeições da peça 
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vasada. Elástico de cordão, prêso num 
orifício da base e colado com grude 
transparente, servirá para a ligação 
com os elásticos das costas. 

O tronco — (Fig. 2, diagrama A) 
— é esculpido, também, dum bloco 
de criptoméria macia, levando os 
côncavos onde se inserem as partes 
móveis (cabeça, braços e pernas) e 
tendo, brocados, vários orifícios — 
simples, para os braços e pernas, e 
convergentes para o tronco — que ser- 
vem para a ligação das tiras de conro 
que mantêm únidas por um lado,as 
mãos, os braços e os ante-braços, c 
pelo outro, os sapatos, ns pernasens 
coxas. 

O braço e o ante-braço, (Pig 3 —- 
esquerda — Diagrama A) sho talha- 
dos dum bloco de pinho, cortado 
comu indica a gravura e esquadran- 
do hem os encuixes. 

A perna e q coxa, (Pig. 3 —di- 
reita — Diagrama A) seguem o mes- 
mo processo de construção. 

As mãos e os sapatos são respecti- 
vamente esculpidos e trabalhados em 


criptoméria macia. 

Se na construção do PINOCCHIO 
obedecer ao preceito de BONECO, 
as juntas de encuixe devem ser rea- 
lizadas vom certa folga, a-fim-de 
permitir relativa liberdade de movi- 


mento. Se obedecer no objectivo « Ma- 
rionette» ou FANTOCIIE, as juntas 
devem ser uinda mais folgndns. Nôs 
te género de bonecos, o DESARTI- 
CULADO, isto é, n completa dispa- 
ridade de movimentos, é a condição 
principal para n montagem de tódas 
as partes móveis. 

Antes de ser pintado, o PINOC- 
CHIO deve levar várias passagens de 
lixa fina, por tóda n sua superficie. 


Esquema cromático 

Tronco, braços e pernas — Es- 
multe Amarelo un Côr de Carne; 
Faces — Côr de Carne, com as bo- 
chechas rosadas Nariz — Idem, com 
a extremidade avermelhada; Mãos— 
Branco; Sapatos — Preto; Botão dos 
mesmos — Amarelo ; Bôca — Verme- 
lho; Cabelo e sobrancelhas (massa 
de gêsso de Paris, ou estôpa) — Pre- 
to; Olhos — Azul; Chapéu (de fel- 
tro, com uma cinta Azul e uma pêna 
vermelha) — Amarelo. 


FRANK SEVAGE 


(Continuação da pág. 4) 
A proximidade das tropas rebeldes, da 
nascente petrolifera de Grayson, não si- 
gnificava bom angúrio. E mais do que n 
ninguém, Savage convinha-lhe o campo 
limpo de elementos perniciosos.. . 
Caminhando, então, pelo enrreiro que 
se embrenhava, sob uma núvem de finis- 
sima poeira amarela, e levantada pelos 
impulsos ligeiros da brisa rasteira, Frank, 
a camisa de kaki aberta no peito, mos- 
trando um toraxbvigoroso, é queimado 
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pelo sol, de mangas arcegaçadas até ao 
cotovêlo, a coronha escura duma pesada 
automática, projectando-se dum eóldre 
sólto, suspensa nº seu Inrgo cinto-enrtu- 
cheira de cour: ú, olhava atento, em 
frente, presernta: com o canto dos seus 
olhos pardos e vigilantes, o menor movi- 
mento da ramaria verde-negra das pal- 
meiras anãs. 

No intimo, a campainha de alarme do 
seu sexto sentido, retinia, furiosamente, 
num aviso de perigo próximo... 

E êste, vindo mais depressa do que era 
esperado, derrotou tôdas as precauções e 
cautelas de Savage! 

Sem o minimo ruído, que indicasse a 
sua insuspeitada presença, dois mexicanos 
haviam saído, furtivos é rápidos, dum 
hosquesinho de espinheiros e antes que 
Frank tivesse tido o tempo necessário 
para esboçar o mais pequeno gesto de de- 
fêsa, saltavam sôbre êle, quási que per 
rando-lhe as costas, com a hôca do can 
dos seus «rifles» de repetição! 

Feank Savage, eníra, como um novato, 
na emboscada !.,. 


(Comtinta) 
RS TE Rene rmsera se 


WALT DISNEY 


(Conelusão da pág. 3) 

Detentor de vários prémios da 
Academia, — que galardões não me- 
receriam as suas Sinfonias Singala- 
res, donde destacamos o primôr e a 
beleza de «O Velho Moinho», a sua 
FANTASIA, o seu DRAGÃO DEN- 
GOSO e ontros em realização on já 
preparados, mas ainda não exibidos 
entre nós? — Walt Disney, é, verda- 
deiramente o moderno MAGO do 
“CINEMA!... 


Ainda 0 Gloster «Gladiator» 


Material e sua Especificação 


Prancha de balsa, de 1,6um de espessi- 
Ta, para as nervuras das asas; cavernas, 
vu quadros, da fuselagem: bordos de ata- 
que, de fuga é marginais, das asas: peças 
componentes do estabilisador de altitude é 
da deriva vertical; peças pertiladas que 
ligam a parte B à parte O” no enbeço do 
motôr; prancha de balsa, com 0,5 a 0,75 mm 
de espessura, para o revestimento da zôna 
du eabeço, entre os quadros B. e C, 

Tiras de 2X2mm, para v esqueleto in- 
1erior da fuselagem, teavessas de refôrço 
e montantes da asa; de 1,6mm, para As 
nervuras do revestimento e suportes da 
cabina; de 8xBmm, para as longarinas 
das asas e de 4X4 mm para os mastros das 
mesmas, 

Um pedaço de prancha de 1 em. para 
a peça A do cabeço do*motor; 2 fôlhas de 
papel Japão, ou o equivalente em tecido 
«pongée» muito fino; um frasco de cola 
celulósica; um tubo de óleo de banana; 
1 par de rodas de balsa; arame de aço, 
suficiente para 0s dois ganchos do hélice : 
arame de alumínio, idem, para o refórço 
das pernas do trem; linha de carrinho, 
para as arriostas da empenagem: lixa 
dranes n.º 00; um bloco de balsa para 0 
hélice de vôo, com 8X4-+9 ems.; tubo 
de borracha, para o revestimento do ara- 
me dos ganchos; elástico do fita de 0,8)çômm 
(tudo v quanto conseguirem encontrar à 
venda...); dois pedaços de fio bléctrico 
com o respectivo revestimento, para simu- 
lar os tubos de escape e um cubo frontal, 
ou nariz, para o hélice. 


Ce o TR 


UMA CAMA DE LONA DESMONTAVEL 


Os meus amigos já decerto repararam numas camas para prender a duas árvores. Esta ligação, das cordas à 
de lona utilizadas pelos veraneantes, penduradas entre cama, é conveniente que sejn feita, nho por nó. massim por 
duas árvores. Também já pensaram em construir uma costura. Qualquer marítimo sabe fazer êsse trabalho. 
coisa daquelas mas... as que viram são muito pesadas As ilhós podem sêr feitas com linha forte, As ilhós me: 
e volumosas e, em “Campismo, ôstes dois importan- tálicas são perfeitamente dispensáveis. O comprimento 
tes factores de cada pedaço de corda pode ser de 8a 3,5 m. Não 
são combatidos convém usar cordas muito grossas; cordas com 7 a 10 mm 
sem tréguas. de diâmetro aguentam perfeitamente com uma pessôn 
Pois vão normal, Para pessõas gordas... o seguro morreu de 
vêr como se velho! 
constrói uma As canas devem ser cortadas em duas secções, uni- 
das formidá- das entre si por tubos de metal (latão om alumínio). 
veis invenções Desta maneira, terminado o repouso, desatadas as 
“| dos últimos cordas, tiradas as canas das bainhas, dobrada a lona ao 
tempos. meio, colocadas as cordas e as secções das canas, já des- 
Em pri- montadas, sôbre o tecido e enrolado êste, ficamos com 
meirolugarva- um volume extremamente reduzido e de pêso insignifi- 
mos comprar cante que cabe ao canto do nosso saco de Campismo. 
a lona,que po- Convém, agora, fazer algumas recomendações: 
de ser lisa, sem 1.º — Os tnbossde ligação das secções devem ter um 
riscas, ou então das uzadas em tôldos e barracas de 

* praia. Dôste modo, podem os senhores construtores 
escolher no mercado o padrão que mais quadre com 
os seus góstos. A quantidade de tecido a empregar 
depende, claro está, da altura da pessôa sua futura 
proprietária. No entanto, para uma pessôa de altura 
normal (1,70) convém adquirir a quantidade da lona 
indispensável para conseguirmos as medidas indi- 
cadas na figura (1). Para isso temos ainda de contar 
com as bainhas onde se introduzem duas pequenas 
varas de tonkim ou de bumbú e ainda com os refor- 
ços indicados na figura (2), que devem ter, cada um, à diâmetro igualou um pouco menor do que à das canas. 
extensão de 5 a 7 cms. Estes reforços, em cada extreino Isto, para que fiquem justas e nada folgadas. 


da cama devem ser pespontados com linha forte; 4 ou 2º — A secção das varas varia com o pêso do pro- 
a prietário. Para uma pessõa normal, 15 a 20 mm 
a E) Isto no caso das varas sêrem de tonkim ou 


bambú, materiais extremamente resistentes à 
flexão. 

3.º — As cordas não devem ligar-se jnnto 
aos cantos, mas sim ficarem colocadas A uns 


10 cms. dêstes. 
Mário de Almeida 


CORRESPONDÊNCIA 


Alfredo Malheiro — Lisboa — O relatório en- 
b filas paralelas e, finalmente, em linha quebrada, em contra-se à sua disposição nesta Redacção. Agradecia que 
V bastante aberto. Ao longo de todo o tecido devemos me enviasse outro e o distintivo desenhado a tinta da 
fazer, de cada lado, uma linha pespontada de 2 a 2,5 China com a altura de 9 cms. para publicar. 
ems. Como podem vêr pela figura (1), a 
largura da cama é de 65 cms;os 5 cms. que 
faltam, pois a lona tem a largura de 70 
ems., são utilizados nas bainhas menciona- 
das. Feito isto, vamos fazer dois pares de 
ilhós em cada extremo a-tim-de nelas sê- 
rem introduzidos dois pedaços de bôa 

* Corda de linho, s três fios, que servem 
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SUPORTES PARA VASOS 


Eis algumas sugestões, vistosas e mo- 
dernas, para o fácil arrumo dos vasos de 
flóres 

Fig. 1 — Suporte de !inhas sóbrias que 
se harmoniza, perfeitamente, com qual 

uer estructura de madeira, « que, pintado 
e côres alegres, está apropriado para pa- » 
redes de cimento, de cantaria, ou de rgbóco Mulas de madeira para prender a rous 
vulgar. pa, sujeitas em espaços desiguais e poste 

Fig. 2 — Suporte de canto, muito sim- ções opostas, a uma zipa eravada na terem 
ples, para os ângulos das paredes onds as du vado; AR 
janelas não sejam Rpropeladaa a levarem xiliam, muito, 
exteriormente aplicados, tabuleiros ou cai- = o crescimento 
xas de madeira, de pequenal 

Fig. 3 —Suporte-balcão para janelas plantas trepis 
estreitas, com um vaso em cada extreme, E: deiras. 

e assente em apoios de ferro batido. 

Fig. 4 — Elegante suporte para orna- 
mentar grandes espaços vasios, como por- 
tas de garagens, barracões das ferramentas 
de jardinagem ou agricolas, etc. Ideal, 
também, para remate de muros e de cêrcas, 


Serembro —- SEMEIA Caracaleiro; 
goivos e trepudeiras. PLANTA açucenai 
lírios, anémonas e bôlbos de junquilhos 
de roseiras 


Muitos vozes, os donas de cosa sentem di- 
ficuldades, ao fazerem lixívias ou sabonárias 
é quente, em tirar as poços de roupo, dos al- 
guidaros onda estão a ser subm & seção 
de limpésa, Uma forme fácil de onulor o in- 
convenien laptormos 4 extremidade do 
pou de me xívia ou sebonária, um pe- 

o de tubo de borracha, cortado como mos- 

cujos «dantas — depois duma 
agarra) tecidos, ratiran- 
. m possibilid ir 


Pora liror nódoas ligeiras caídas no ves. 
luário, um soleiro déssos de mêss, cheio duma 
solução de água seponificado, aubalih 

tôdos es vanlagens, as usuais cbonecei 
peno ou de algodão hidrófilo. Um disco por- 
furado, de borracha, dosesrá a água de sobão, 
evitando que a flanelo, apertado por um alga 
tico so gargalo do saleiro, embába demasiado, 
» solução, molhando, assim, sem nacessidodas 
de maior, o tecido. 


, ficondo muito brilhantes, esfregan. No 
do.or com um pó, conhecido pelo nome di do vestuário feminino, tar 
enlanlo, êste, tem o inconveniente de deixar traços brancos nos pouco cómodos, pois a! 
Gngulos, escurecendo e pintura dos coixilhos ou des molduras. ças dá sed, escor 
Evito-ve, com facilidade, o acidonte, dissolvendo uma pequena grande facilidade, 

porção da megnés bonzina, alé oblermos uma pasta clora e — arame, 

Pouco consistente, e esfragendo depois, com ela, lôdo e superficie Duas 

dos espelhos. como estão vando — remedolam, muilo bem, o 
“Os residuos, aliminam-se a sãco, com papel de séde omarfenhado.— precalço.. 
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